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				CAPÍTULO 1



				Apoiado no balcão do bar, Nikos Katrakis era, delonge, o homem mais perigoso a bordo daquele iate luxuoso nas águas mediterrâneas da Costa Azul, sob osol do entardecer. Era tão viril e misterioso que Tristanne Barbery ficava com falta de ar cada vez queolhava para ele e, noutras circunstâncias teria fugido.


				«Tanto faz o que sentes», repreendeu-se, irritada,obrigando a relaxar os punhos cerrados e a controlar opânico e as náuseas. Estava a tremer, mas tinha de fazer aquilo pela sua mãe, porque as dívidas eram demasiadas e a situação tornara-seinsustentável.


				Havia outros homens ricos a bordo, mas Nikos Katrakis era diferente do resto. E não só porque era o proprietário daquele iate, nem por causa daquela aura depoder que parecia emanar dele, mesmo vestido comumas calças de ganga e uma camisa branca. 


				Não, era por causa do seu porte orgulhoso e porcausa da energia que irradiava. Tinha mais poder doque o seu falecido pai, mas dava-lhe a impressão de quenão era tão frio, nem um bruto, como o seu meio-irmãoPeter, cruel ao ponto de se recusar a pagar as contasmédicas da sua mãe e de se rir do desespero de Tristanne.


				Mas também havia uma coisa que a assustava emNikos Katrakis. Era demasiado masculino, implacável.De certo modo, fazia-a pensar num dragão, pensou,enquanto estudava o seu cabelo preto curto, as suasfeições esculpidas e o seu físico impressionante, comaquele formigueiro que sentia nos dedos face ao impulso irresistível de desenhar quando alguma coisa afascinava.


				Estava a perder tempo ali de pé, a olhar para ele ea tentar reunir coragem suficiente para se aproximardele quando Peter devia estar à procura dela e não demoraria a aparecer. Embora tivesse acedido a seguir oseu plano, sabia que não confiava nela. E seguiria oseu plano, mas seria ela que imporia as regras. Porisso, decidira escolher aquele homem que Peter detestava, o seu principal rival nos negócios.


				Tristanne passara do nervosismo, a um coração acelerado e joelhos trémulos. Só esperava que não se notasse, que Nikos Katrakis unicamente visse o que elaqueria: uma mulher fria, indiferente, sofisticada.


				Respirou fundo para se acalmar, recitou em silênciouma pequena prece, e obrigou-se a avançar para ondeNikos Katrakis estava antes de poder arrepender-se.


				Quando chegou junto dele, os olhos cor de mel domagnata, quase dourados como os de um dragão, encontraram-se com os dela, queimando-a. Tristanne sustevea respiração e uma onda de calor invadiu-a. De repente,todos os ruídos desapareceram, o barulho das conversasde outros convidados, as gargalhadas, o tinido dos seuscopos... juntamente com a coragem que ganhara.


				– Boa noite, menina Barbery – cumprimentou-a. Oleve sotaque grego da sua voz era como uma caríciabrusca.


				Não se ergueu, mas continuou com um cotoveloapoiado no balcão, e brincou com o copo na mão, mexendo o líquido que continha, enquanto a observavafixamente. Tristanne tinha a certeza de que aquela posição relaxada era só uma fachada, que estava mais doque alerta.


				– Ignorava que sabia o meu nome – disse, mantendo a compostura, apesar do nó que sentia no estômago. Era uma das «vantagens» de ser uma Barbery:podia aparentar ter tudo sob controlo quando por dentro estava muito nervosa. Queria usar aquele homempara os seus próprios fins, não sucumbir ao seu carisma lendário. Tinha de ser forte!


				Katrakis arqueou uma sobrancelha.


				–Sou o anfitrião e considero o meu dever conhecer o nome de todos os meus convidados. Além disso, sougrego. A hospitalidade é mais do que uma palavra paramim – disse, olhando para ela fixamente, tal como umgato que encurralara um rato insensato. 


				– Tenho de lhe pedir um favor – balbuciou, lançando-se para o vazio. 


				Havia alguma coisa no modo como Nikos Katrakisa observava que a fez sentir-se como se o copo de vinho que bebera lhe tivesse subido à cabeça.


				–Lamento – murmurou, surpreendida ao sentir quelhe ardiam as faces. – Não queria ser tão brusca. Deveestar a pensar que sou a pessoa mais indelicada à faceda Terra.


				Ele voltou a arquear uma sobrancelha e esboçou umsorriso.


				–Ainda não me disse de que favor se trata, portantotalvez devesse abster-me de a julgar até o fazer.


				–É um favor pequeno e espero que não o incomode


				– respondeu Tristanne.


				Esteve prestes a desistir, a fazer caso das mensagens de pânico que o seu corpo e a sua intuição lhemandavam. Quase se convenceu de que não tinha deescolher precisamente aquele homem, que qualqueroutro menos intimidante serviria, mas, ao virar a cabeça por um momento para se sobrepor ao olhar intenso de Katrakis, os seus olhos encontraram-se comos do seu meio-irmão. Dirigia-se para lá, abrindo caminho entre as pessoas, mas ao ver com quem estava,franziu o sobrolho, furioso, e parou. Atrás dele estava o homem que Peter escolhera para ela. 


				 – Tens de o fazer, Tristanne. Se queres que eu teajude, terás de me ajudar a mim, sustendo as finançasoscilantes da família – dissera-lhe há seis semanas, depois do funeral do seu pai.


				 Usara um tom autoritário, como se aquilo não afectasse o seu futuro, a sua vida. Ela vestira-se de luto paraa cerimónia, mas não o fizera porque lamentava a mortedo seu pai. Gustave Barbery não fora um bom pai. 


				 – Não entendo – respondera ela, tensa. – A únicacoisa que quero é poder dispor do meu fundo fiduciário alguns anos antes do estabelecido.


				Aquele maldito fundo fiduciário... Detestava o factode o seu pai o ter criado, de ter pensado que aquilo lhedaria o direito de tentar controlá-la. Detestava que Peter fosse o testamentário e que para ajudar a sua mãee conseguir o dinheiro desse fundo tivesse de se deixarmanipular por ele. Ela nunca quisera um cêntimo dafortuna Barbery, nunca quisera ter de dever nada aoseu pai. 


				Durante todos aqueles anos, vivera muito orgulhosaa ganhar o pão com o seu suor, mas infelizmente ascircunstâncias tinham-na impulsionado para aquilo. Asaúde da sua mãe, Vivienne, deteriorara-se rapidamente quando o seu pai, Gustave, adoecera, e as suasdívidas tinham começado a aumentar a um ritmo vertiginoso depois de Peter ter ficado com o controlo dasfinanças da família e ter deixado de pagar as contas dasua mãe. Ela tivera de tomar conta da sua mãe, coisaque era muito difícil com o pouco que ganhava comoartista em Vancouver. Por isso não tinha outro remédiosenão fazer o que Peter queria, com a esperança de quelhe permitisse ter acesso ao seu fundo fiduciário antesdo estipulado para poder salvar a sua mãe da ruína.Sentira vontade de chorar de pura frustração, mas recusara-se a chorar à frente de Peter, a mostrar-se fracaà frente dele.


				 – Não tens de compreender nada – replicara ele,com um olhar frio e cheio de malícia, – só fazer o quete digo. Encontrar um homem suficientemente rico einfluente e fazer com que se renda à tua vontade. Nãopenso que seja assim tão difícil, nem sequer para alguém como tu.


				 – O que não compreendo é o que ganharás – dissera-lhe Tristanne, educadamente, como se aquilo nãolhe desse a volta ao estômago.


				 – Se os meios de comunicação social te ligarem, aminha irmã, a um homem rico e influente, os meus investidores tranquilizar-se-ão – respondera Peter. – Eprecisas que este plano corra bem, Tristanne, porquese não correr bem perderei tudo e a primeira vítimaserá a inútil da tua mãe.


				Peter nunca escondera o desdém que sentia pelamãe de Tristanne. Gustave, o pai de ambos, deixara oseu império nas mãos de Peter no começo da sua longadoença, deserdando Tristanne devido à forma como serebelara contra ele há anos. Só lhe deixara o fundo fiduciário, controlado por Peter.


				Sem dúvida, Gustave devia ter pensado que o seufilho Peter se certificaria de que, depois da sua morte,a sua segunda esposa viveria sem problemas e, porisso, não tinha estipulado nada a respeito disso no seutestamento. Enganara-se. Peter esperara anos para sevingar de Vivienne por ter usurpado o lugar da sua falecida mãe. Para ele, a sua saúde frágil era apenas«uma forma de chamar a atenção» e deixara que assuas dívidas se amontoassem. Era verdadeiramentemesquinho, capaz de tudo.


				 – E o que queres que faça? – perguntara Tristanne.Faria o que tivesse de fazer. Tinha de o fazer pela suamãe.


				 – Vai para a cama com esse tipo... Casa-te comele... Tanto me faz – respondera Peter, num tom depreciativo. – O importante é que te certifiques de quesão vistos em público, que apareças nas capas das revistas de toda aEuropa. O que for necessário para convencer o mundo deque a família Barbery está vinculada a pessoas influentes e com dinheiro.


				Tristanne voltou para o presente, desviando o olhardo outro homem para olhar para o seu irmão, em cujosolhos ardia o ódio mais absoluto. Foi então que a suaindecisão desapareceu. Era melhor consumir-se nofogo de Nikos Katrakis e de passagem enfurecer Peterao escolher o seu inimigo declarado do que sofrer umdestino muito mais repulsivo, entre os tentáculos daquele homem. Tristanne tremeu por dentro só de oimaginar


				Quando voltou a concentrar a sua atenção em NikosKatrakis, viu que o sorriso desaparecera do seu rosto.E embora ainda continuasse apoiado no balcão do bar,Tristanne tinha a impressão de que cada músculo doseu corpo ficara tenso, em alerta vermelho. Todo aquelepoder contido, aquela masculinidade, fez com que sentisse a boca seca. «Isto é um erro tremendo», pensou,mas não tinha escolha.


				–E então? – inquiriu Katrakis. – Qual é esse favor?


				– Gostaria que me beijasse – disse-lhe Tristanne,num tom claro. Já estava feito, não podia voltar atrás.Pigarreou. – Aqui e agora. Se não for um incómodo.


				De todas as coisas que podiam acontecer duranteaquela festa, o facto de a filha de Gustave Barbery acabar de lhe pedir para a beijar, fora a última coisa queNikos Katrakis esperara. Uma sensação perversa detriunfo invadiu-o. Os olhos castanhos de TristanneBarbery não fugiram do seu olhar e Nikos deu por si asorrir. Não havia dúvida de que era valente, não como o seu irmão covarde e vil. No entanto, aquela valentianão lhe serviria de muito, não com ele.


				– Porque devia beijá-la? – perguntou-lhe, regozijando-se ao ver o rubor que tingiu as suas faces. Brincou com o seu copo e apontou para a multidão comum ar preguiçoso. – A bordo deste barco há muitasmulheres que lutariam para o fazer. Porque devia escolhê-la?


				Uma expressão de surpresa atravessou o olhar deTristanne Barbery. Engoliu em seco e esboçou lentamente um sorriso que não enganou Nikos. Era umaarma, um sorriso afiado como uma lâmina. 


				– Eu penso que devia dar-me pontos por o ter pedido directamente – respondeu ela, levantando o queixo,desafiante. – Em vez de passear pela coberta com umvestido atrevido, à espera de chamar a sua atenção,quero dizer.


				Nikos gostou da sua resposta, apesar do impulsoque sentia de a esmagar por ser uma Barbery, porquejurara há muito que não descansaria até esse apelidodesaparecer. 


				Como vira que o insecto do seu irmão estava a observá-los, deixou o seu copo no balcão e deu um passopara Tristanne, invadindo o seu espaço pessoal. Elanão recuou.


				 – Há mulheres que não têm nenhum problema emexibir os seus encantos para conseguirem o que querem


				 – disse-lhe, – mas entendo a que se refere.


				Percorreu-a com o olhar, deleitando-se com o seucabelo ondulado e loiro, os seus olhos castanhos inteligentes e a sua figura esbelta, tapada por um leve vestido que abraçava as suas curvas. Gostava especialmente do seu queixo, um queixo com personalidade, o intelecto que não fazia nada para esconder e o factode não parecer ter retocado as suas feições nem o seucorpo com injecções de Botox, de colagénio ou com implantes desilicone. 


				Não lhe passou despercebida a tensão nos seus ombros e no seu pescoço e, ao voltar a olhar para a suacara, satisfê-lo ver, antes de ela o disfarçar com umamudança de expressão, que a irritara com a respostaque lhe dera.


				–O que tem que as outras mulheres não têm? – perguntou-lhe.


				Tristanne Barbery arqueou uma sobrancelha delicada em atitude desafiante.


				– Tudo – respondeu ela. – Cada mulher é única ediferente das outras.


				Uma rajada de desejo que não esperava sacudiu Nikos. Desejava Tristanne Barbery, sim, mas tambémqueria arruinar-lhe a vida, como Peter Barbery destruíraa sua irmã Althea e o seu pai. 


				–Boa observação – respondeu, lutando para afastaraquelas lembranças escuras da sua mente. Estendeu amão e segurou numa longa madeixa do cabelo de Tristanne. Parecia de seda e era tão quente... Ela entreabriuos lábios, como se conseguisse sentir a carícia dos seusdedos. – No entanto, não tenho por costume beijar umaperfeita desconhecida à frente de tanta gente – continuou, num sussurro. – Esse tipo de coisas acaba sempre por aparecer nas capas da imprensa sensacionalista.


				– Peço desculpas então – murmurou Tristanne, desafiando-o novamente com o seu olhar inteligente. –Tinha ouvido dizer que não tinha medo de nada e quese ria dos convencionalismos. Talvez o tenha confundido com outro Nikos Katrakis.


				–Parte-me o coração, menina Barbery – respondeuNikos, dando um passo para ela. Tristanne não recuoue isso excitou-o ainda mais. – Presumia que tinha sidoa minha beleza física que a tinha trazido até mim parame suplicar um beijo. Em vez disso, é como as outras.


				É uma daquelas mulheres que gosta de seduzir os tiposricos, como as adolescentes que coleccionam autógrafos de cantores e actores?


				 – É claro que não – replicou ela, deitando a cabeçapara trás e arqueando as sobrancelhas. – São os homens ricos que me perseguem e me seduzem. Penseique lhe fazia um favor por lhe poupar o incómodo. 


				 – É muito atencioso da sua parte, menina Barbery


				 – murmurou ele, traçando com as pontas dos dedos apele sobre a sua clavícula. Sentiu-a tremer ligeiramente e quase sorriu, – mas receio que seja um homemreservado, cioso do que é meu, e não gosto de partilhar o que é meu.


				 – Sim e foi por isso que organizou esta festa e convidou toda esta gente.


				 – Não tenho intenção de beijar todas estas pessoas.Embora já tenha beijado algumas das mulheres que estão a bordo – particularizou ele.


				–Nesse caso eu gostaria que me explicasse quais sãoas suas regras – respondeu Tristanne e fez uma careta,como se estivesse a conter a gargalhada. – Embora devaconfessar que me surpreende que as tenha. Parece queas histórias que se contam do grande Nikos Katrakis nãosão verdadeiras, que não se rende aos convencionalismos, que não segue as regras e cria o seu próprio destino. Se esse homem existe, eu gostaria de o conhecer.


				– Só há um Nikos Katrakis, menina Barbery, eu –disse ele. Estava tão perto dela que o cheiro do seu perfume, com um toque floral, invadia o espaço entre eles.Questionou-se se os seus lábios seriam tão doces como o seu perfume. – Espero que isso não seja uma desilusão para si.


				–Não terei maneira de julgar se é uma desilusão ounão se não me beijar – indicou ela, olhando para elenos olhos.


				– Ah, portanto, é uma coisa inevitável.


				– É claro. Não o vê como eu? – perguntou ela, inclinando a cabeça com um sorriso. 


				Era um desafio e Nikos nunca fugira de um desafio.


				Claro que aquilo não era o que planeara. Era verdade. A espontaneidade era para os que tinham poucoa perder e ainda menos para provar. Ele queria vingar-se do falecido Gustave Barbery e do seu odioso filho Peter como mereciam, não de qualquer maneira.Era uma vingança que estivera a urdir durante os últimos dez anos: um puxão aqui, um rumor acolá e tinhafeito rasteiras aos Barbery que tinham feito com queos seus negócios começassem a correr mal, sobretudodesde a doença do velho. 


				Nos seus planos de vingança iniciais não entrava arapariga. Ele não era como os Barbery, não era comoPeter Barbery, que seduzira Althea, deixando-a grávida e abandonando-a depois. No entanto, nunca poderia ter imaginado que a irmã do seu maior inimigofosse abordá-lo daquela maneira.


				Nem, e aquilo era ainda mais intrigante e perigoso,que se sentiria tentado a baixar a guarda, que estariaprestes a esquecer o controlo férreo que tanto se esforçara para manter sobre si próprio. Não era contra utilizá-la para levar a sua família à destruição, mas nuncateria esperado sentir aquele desejo por ela.


				– Suponho que sim – murmurou. 


				A expressão desafiante que havia nos olhos de Tristanne fraquejou. Foi só um instante, mas não lhe passou despercebido e alguma coisa dentro dele rugiu,triunfante. Aquela indiferença fria era apenas uma fachada, era evidente.


				Estendeu a mão e deslizou a palma por trás do seupescoço para a agarrar pela nuca. Aquele contacto foicomo uma descarga eléctrica. Ela esbugalhou os olhose apoiou as mãos no seu peito.


				Nikos levou as coisas com calma, consciente do interesse dos curiosos que os rodeavam. Não sabia o queTristanne Barbery queria, mas sabia que não se apercebera de que brincava com o fogo.


				Praticamente, ganhara a batalha e estava disposto aservir-se de Tristanne para destruir o império Barberyde uma vez por todas, tal como os Barbery tinham estado quase a destruí-lo há muito tempo.


				No entanto, em vez de saborear a vitória em quequase conseguia tocar com a ponta dos dedos, concentrou a sua atenção nos lábios sensuais de Tristanne epuxou-a para ele.


			


		


	

		

			

				CAPÍTULO  2



				Fogo! Tristanne teria gritado aquela palavra se pudesse. Em vez disso, respondera ao beijo, se essa eraa palavra adequada para descrever aquela união apaixonada e ardente dos seus lábios. No seu cérebro dispararam alarmes que gritavam: «Perigo! Perigo!» Tinha um nó no estômago cheio e a sua pele ardia. 


				Não imaginara que beijar aquele homem, ou serbeijada por ele, podia ser assim. Era uma coisa quaseselvagem. Possuía, exigia, reclamava. 


				Ela tinha a sensação de que nunca ficaria saciada.Katrakis inclinou a cabeça, explorando a sua boca coma língua, com uma mestria e uma segurança que a feztremer de desejo.


				Era uma coisa primitiva, carnal. A mão com que lhesegurava a nuca irradiava calor, como se estivesse amarcá-la a fogo de um modo possessivo. O sabor dasua boca, intenso como o de um vinho caro, era viciante. Os dedos de Tristanne agarraram-se à sua camisa, tensos, mas em vez de o empurrarem para o afastar dela, imediatamente depois relaxaram, deslizandopelo seu peito, pelos seus músculos de aço. 


				Foi como se o tempo parasse, consumindo-se naquele fogo, até ele levantar finalmente a cabeça, afastando os seus lábios dos dela. Os seus olhos douradosprocuraram os dela e Tristanne sentiu que as pernastremiam.


				Resistiu ao impulso de levar os dedos aos lábios,que estavam inchados e vibrantes devido àquele beijoapaixonado. 


				– Espero que esteja satisfeita.


				Havia um brilho estranho nos olhos dele, algo quefazia com que sentisse um formigueiro na pele, comoum aviso. Afastou a mão da sua nuca, lentamente, e osseus dedos deixaram um rasto ardente enquanto se retiravam, queimando-a.


				Tristanne fez um esforço para não tremer, certa deque ele usaria as respostas do seu corpo contra ela. 


				– Penso que sim – murmurou Tristanne. O seu tomera abafado.


				Sentia os seios pesados e, por um instante, apoderou-se dela um impulso de os apertar contra o seu peitoduro. Era como se Nikos Katrakis tivesse virado o seucorpo contra ela. «Basta», ordenou-se mentalmente. Acabeça dava-lhe voltas e a sua respiração tornou-seofegante. Tinha de parar aquilo, respirar, controlar-se.


				– Acha que sim? Não sabe? – brincou ele, com umsorriso divertido, sensual. – Então, não o fiz bem.


				Tristanne apercebeu-se então de que ainda tinha asmãos apoiadas no seu peito. Conseguia sentir o calordo seu corpo através da camisa de algodão. Já deviater baixado as mãos há um bom bocado, já devia ter-seafastado dele.


				«Por amor de Deus, controla-te!», ordenou-se, desesperada. Pensou na figura frágil e magra da sua mãe,na sua tosse constante, nos olhos cheios de olheiras devido à falta de sonho. Tinha de manter a cabeça fria oudeitaria tudo a perder. 


				Baixou as mãos e, ao fazê-lo, pareceu-lhe que no sorriso dele se acentuava o sarcasmo. Aquilo fê-la erguer-se,recordar-se porque estava a fazer aquilo e por quem.


				–Foi um beijo... aceitável – respondeu, fingindo-seindiferente e quase incomodada, apesar de o seu coração ter acelerado e de sentir um nó no estômago.


				Ele não reagiu à provocação, mas os seus olhos permaneceram fixos nela, como um predador prestes aatacar, ou como um dragão prestes a lançar uma labareda pela boca.


				– Aceitável – repetiu.


				Ela encolheu os ombros, como se não sentisse queas faces ardiam, como se aquele beijo não a tivesse sacudido por completo.


				Nesse momento, viu que o seu irmão se aproximava um pouco mais deles, sem dúvida, para tentarouvir a sua conversa com Katrakis. A julgar pela expressão do seu rosto era evidente que estava furioso.Os seus olhos frios e cruéis ardiam de raiva.


				–Talvez devêssemos experimentar um pouco mais


				– sugeriu Katrakis.O seu tom aveludado fê-la desviar o olhar de Peter.– Não me custa repeti-lo – acrescentou Katrakis, – não quero decepcioná-la.


				– É verdadeiramente magnânimo – murmurou ela,baixando o olhar, temerosa de que conseguisse ver oefeito devastador que tinha nela. 


				– Sou tudo menos magnânimo, menina Barbery –replicou ele. – Não tenho generosidade e aconselho-aaque não o esqueça.


				Tristanne sabia o que devia fazer. Antes mesmo dePeter lhe expor as suas condições repugnantes para quepudesse dispor do seu fundo fiduciário, decidira quefaria o que fosse preciso para libertar a sua mãe do seucontrolo. Pouco importava que a fortuna Barbery e oseu império financeiro se desmoronassem. Há muitotempo que esquecera tudo aquilo, mas não ia virar ascostas à sua mãe.


				–É uma pena – disse, com uma calma que não sentia, levantando novamente o olhar para ele. 


				– Não, é apenas a verdade – respondeu Katrakis.Tristanne engoliu em seco.


				–Eu penso que é... Porque ouvi dizer que agora nãohá nenhuma mulher na sua vida e esperava poder tornar-me a sua próxima amante – obrigou-se a dizer.


				Os olhos dele brilharam, mas Tristanne não desviouo olhar, como se fosse tão valente e tão atrevida comoas suas palavras sugeriam. 


				– Claro que, em troca de me tornar sua amante, esperaria que fosse generoso comigo, muito generoso –acrescentou, embora sentisse um nó na garganta. 


				Aquela era a essência da questão e sabia que Peterestava a ouvi-la. Durante um instante que pareceueterno, Katrakis ficou a olhar para ela com indiferença,como se não acabasse de se oferecer como uma prostituta, com a naturalidade de quem pede um copo nobalcão de um bar. 


				Até que, de repente, quando pensava que já nãoconseguiria suportar mais a tensão, Katrakis esboçouum sorriso que fez com que sentisse um arrepio de excitação e com que os seus mamilos endurecessem.


				Estivera à espera daquele momento durante muitotempo e Nikos não conseguiu evitar saboreá-lo, regozijar-se. Nunca teria imaginado que um dia a irmã doseu inimigo se ofereceria como amante, pondo a vitória definitiva numa bandeja de prata. E não ia rejei tá-la. 


				Não era preciso olhar para Peter Barbery para sentira sua raiva. Emanava dele. Aquela vingança era tãodoce como sempre imaginara que seria durante todosaqueles anos que passara a planeá-la cuidadosamente,a fechar a pouco e pouco o cerco à volta dos Barbery,aproximando-os mais da ruína. 


				No entanto, gostaria de não ser o último membrodos Katrakis a celebrar a vitória, gostaria que o seu paicrítico e reprovador e que a sua meia-irmã apaixonada,Althea, tivessem vivido para ver que se tinham enganado. Para que tivessem podido ver que se mantiverafiel à sua palavra, ao que jurara que iria fazer: destruiros Barbery, fazê-los pagar. Ambos tinham morrido aodiá-lo, a culpá-lo por tudo: primeiro, Althea, pela suaprópria mão e com o coração devastado e depois o seupai, o pai que se esforçara tanto para impressionar, embora nunca tivesse conseguido. 


				Claro que também não perdera a força. Usara aquelafrustração para alimentar a sua vontade de não se render, tal como fizera ao longo da sua vida com todas ascoisas más que lhe tinham acontecido. Não deixara que o facto de ter crescido num bairro pobre de Atenas setransformasse num fardo para ele, nem o facto de o seupai ter ignorado a sua mãe, que para ele fora apenasuma amante, e a ele, e que depois a sua mãe tivessemorrido por uma overdose de narcóticos. Quando finalmente conseguira sair da pobreza, lutando com unhase dentes e com a teimosia como a sua única arma, foraprocurar o seu pai. Esforçara-se para demonstrar o seuvalor ao seu pai duro e cruel e para conquistar o carinhode Althea, a filha legítima, a favorita. Nunca sentira ressentimento algum por ela por isso, embora Althea o tivesse acusado precisamente disso quando Peter Barbery a abandonara depois de a deixar grávida.


				Olhou para Tristanne com as suas palavras ainda aecoar nos seus ouvidos como as notas de uma melodiadoce, a da vingança. 


				Não sabia o que o seu irmão e ela queriam, mas nãoimportava. Tristanne Barbery pensaria que era uma espécie de Mata Hari? Pensaria que podia usar o sexopara o controlar, para o influenciar de algum modo?Podia tentar. 


				– Siga-me – disse-lhe, apontando com a cabeça emdirecção à parte do iate onde eram os seus aposentosprivados.


				Ela olhou para ele, hesitante. 


				 – Mudou de ideias? – perguntou-lhe.


				 – É de si que espero uma resposta, senhor Katrakis


				 – respondeu ela, erguendo o queixo e os ombros. 


				 Aquela atitude desafiante excitava-o. Queria-a nuapor baixo dele. Já. «Mas só por vingança», disse-se,«por mais nada.»
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